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APRESENTAÇÃO

O ano de 2020 iniciou marcado pela pandemia da COVID-19 [Coronavirus Disease 
2019], cujo agente etiológico é o SARS-CoV-2.  Desde a gripe espanhola, em meados 
de 1918, o mundo não vivia uma crise sanitária tão séria que impactasse profundamente 
todos os segmentos da sociedade. O SARS-CoV-2 trouxe múltiplos desafios, pois pouco 
se sabia sobre suas formas de propagação e ações no corpo humano, demandando 
intenso trabalho de Pesquisadores(as) na busca de alternativas para conter a propagação 
do vírus e de formas de tratamento dos casos. 

No Brasil, a doença tem se apresentado de forma desfavorável, com elevadas taxas 
de contaminação e de mortalidade, colocando o país entre os mais atingidos. Em todas 
as regiões, populações têm sido acometidas, repercutindo impactos sociais, sanitários, 
econômicos e políticos. Por se tratar de uma doença nova, as lacunas de informação e 
conhecimento ainda são grandes, sendo que as evidências que vão sendo atualizadas 
quase que diariamente, a partir dos resultados das pesquisas. Por isso, as produções 
científicas são cruciais para melhor compreender a doença e seus efeitos, permitindo 
que se pense em soluções e formas para enfrentamento da pandemia, pautando-se na 
cientificidade. Reconhece-se que a COVID-19 é um evento complexo e que soluções 
mágicas não surgirão com um simples “estalar de dedos”, contudo, mesmo diante desta 
complexidade e com os cortes de verbas e ataques de movimentos obscurantistas, os(as) 
Cientistas e as universidades brasileiras têm se destacado neste momento tão delicado 
ao desenvolverem desde pesquisas clínicas, epidemiológicas e teóricas até ações 
humanitária à população. 

Reconhecendo que, para entender a pandemia e seus impactos reais e imaginários 
no Brasil, devemos partir de uma perspectiva realista e contextualizada, buscando 
referências conceituais, metodológicas e práticas, surge a proposta deste livro. A obra 
está dividida em três volumes, elencando-se resultados de investigações de diversas 
áreas, trazendo uma compreensão ampliada da doença a partir de dimensões que 
envolvem alterações moleculares e celulares de replicação do vírus; lesões metabólicas 
que afetam órgãos e sistemas corporais; quadros sintomáticos; alternativas terapêuticas; 
efeitos biopsicossociais nas populações afetadas; análise das relações das sociedades 
nas esferas culturais e simbólicas; e algumas análises por regiões.

Destaca-se que esta obra não esgota a discussão da temática [e nem foi pensada 
com esta intenção], contudo, avança ao permitir que os conhecimentos aqui apresentados 
possam se somar às informações já existentes sobre a doença. Este material é uma 
rica produção, com dados produzidos de forma árdua e rápida por diversos(as) 
Pesquisadores(as) de regiões diferentes do Brasil.

Sabemos o quão importante é a divulgação científica e, por isso, é preciso evidenciar 
a qualidade da estrutura da Atena Editora, que oferece uma plataforma consolidada e 



confiável para os(as) Pesquisadores(as) divulgarem suas pesquisas e para que os(as) 
leitores(as) tenham acesso facilitado à obra, trazendo esclarecimentos de questões 
importantes para avançarmos no enfrentamento da COVID-19 no país.

Luís Paulo Souza e Souza
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RESUMO: A Organização Mundial de Saúde (OMS) reconheceu, em janeiro de 2020, que o 
novo coronavírus, denominado Sars-CoV-2, descoberto em dezembro de 2019 em Wuhan, 
na China, está causando a infecção conhecida como COVID-19, tendo se alastrado a ponto 
de se transformar em uma pandemia. O Instituto Nacional do Câncer (INCA), no Brasil, 
afirma que pessoas que estejam em tratamento de quimioterapia, radioterapia, que tenham 
feito cirurgia há menos de um mês ou que façam uso de medicamentos imunossupressores 
fazem parte do grupo de risco dessa doença, provavelmente pela imunossupressão sistêmica 
envolvida. Com isso, em meio à crise devastadora causada pela pandemia de COVID-19, 
pacientes com câncer estão inclusos nos grupos vulneráveis à maior gravidade pela doença 
e sofrem, também, fortes impactos relacionados ao seguimento de seus tratamentos, 
sejam clínicos ou cirúrgicos. Os desafios impostos pela infecção causada por Sars-CoV-2 
afetam todos os aspectos do atendimento, começando pela triagem diagnóstica e atingindo, 
sem precedentes, a qualidade de vida dos pacientes já em tratamento. Desse modo, 
para minimizar as consequências negativas causadas pela pandemia nos portadores de 
neoplasias malignas, o sistema de saúde e as sociedades de oncologia médica internacionais 
têm proposto medidas sistematizadas para enfrentamento dessa enfermidade associada à 
situação atual deflagrada pelo novo coronavírus; estas medidas têm o objetivo de habilitar 
profissionais envolvidos no manejo de pacientes oncológicos, visando conter a disseminação 
do COVID-19 e suas implicações negativas no prognóstico clínico das neoplasias. Dentre 
as intervenções propostas pode-se citar a divisão de equipes de saúde, a implementação 
de teleconsultas, a restrição ao uso de agentes mielossupressores em casos indicados, 
o aumento do uso de equipamentos de proteção individual e a utilização de terapia oral, 
quando possível. 
PALAVRAS-CHAVE: oncologia; sars-cov-2; cancer; coronavírus.

 REPERCUSSION OF COVID-19 ON ONCOLOGYCAL PATIENTS

ABSTRACT: The World Health Organization (WHO) recognized, in January 2020, that 
the new coronavirus, called Sars-CoV-2, discovered in December 2019 in Wuhan, China, 
is causing the infection known as COVID-19, having spread to the point of becoming 
a pandemic. The National Cancer Institute (INCA), in Brazil, says that people who are 
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undergoing chemotherapy, radiation therapy, who have had surgery for less than a month or 
who use immunosuppressive drugs are part of the risk group for this disease, probably by 
the systemic immunosuppression involved. As a result, in the midst of the devastating crisis 
caused by the COVID-19 pandemic, cancer patients are included in groups vulnerable to 
greater severity due to the disease and also suffer strong impacts related to the follow-up of 
their treatments, whether clinical or surgical. The challenges posed by infection caused by 
Sars-CoV-2 affect all aspects of care, starting with diagnostic screening and reaching, without 
precedent, the quality of life of patients already being treated. Thus, to minimize the negative 
consequences caused by the pandemic in patients with malignant neoplasms, the health 
system and international medical oncology societies have proposed systematic measures to 
face this disease associated with the current situation triggered by the new coronavirus; these 
measures aim to enable professionals involved in the management of cancer patients, aiming 
to contain the spread of COVID-19 and its negative implications for the clinical prognosis of 
neoplasms. Among the proposed interventions, we can mention the division of health teams, 
the implementation of teleconsultations, the restriction to the use of myelosuppressive agents 
in indicated cases, the increased use of personal protective equipment and the use of oral 
therapy, when possible.
KEYWORDS: oncology; sars-cov-2; cancer; coronavirus.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) reconheceu em Janeiro de 2020, que o novo 
coronavírus, denominado por SARS-COV 2 e descoberto em dezembro de 2019 em Wuhan 
na China está causando a infecção conhecida como COVID-19, com a possibilidade de 
evolução para uma Síndrome da Angústia Respiratória Aguda (SARS), tendo se alastrado 
a ponto de se transformar em uma pandemia. (MARINIS, 2020)

Segundo relatos comprovados, dentre os fatores de risco associados ao 
desenvolvimento de pior prognóstico da infecção pelo COVID-19, provavelmente 
relacionado a uma imunossupressão sistêmica ou por muitos apresentarem uma idade 
avançada, estão os pacientes oncológicos. Entre eles, há uma maior prevalência, entre os 
pacientes com câncer de pulmão, câncer gastrointestinal e câncer de mama. (STROPPA, 
2020)

 Com isso, segundo o Instituto Nacional do Câncer (INCA) no Brasil, pessoas com 
câncer que estejam em tratamentos de quimioterapia, radioterapia, que tenham feito 
cirurgia há menos de um mês ou que façam uso de medicamentos imunossupressores 
compõem o grupo de risco da doença causada pelo SARS-COV2. 

Vale salientar que, em meio a crise devastadora causada pela pandemia do novo 
coronavírus, com o objetivo incessante de diminuir a disseminação do vírus, pacientes 
oncológicos além de se encontrarem nos grupos mais vulneráveis á uma maior gravidade 
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pelo COVID-19, sofrem também fortes impactos relacionados ao seguimento de seus 
tratamento seja clínico ou cirúrgico.  ( KANATAS E ROGERS, 2020)

A oncologia requer um conjunto de visitas clínicas, sessões de infusão, cirurgias de 
estadiamento, consultas de radioterapia, internações hospitalares, exames laboratoriais 
e de imagem. Além disso, pacientes com câncer precisam também de uma ampla rede de 
cuidados. Com isso, observa-se que  pacientes com câncer demandam de um amplo número 
de pontos de contato pessoais, o que significa muitas possiveis vias para a transmissão 
viral, o que faz com que o COVID-19 afete todos os aspectos do atendimento, o que acaba 
por gerar preocupações com os pacientes oncológicos. (ALHALABI E SUBBIAH, 2020).

Desse modo, para minimizar as consequências negativas causadas pela pandemia 
do COVID-19 sob os portadores de neoplasias malignas, o sistema de saúde e as 
sociedades de oncologia médica propõe medidas sistematizadas no enfrentamento dessa 
enfermidade associada a situação atual causada pelo novo coronavírus. 

Todavia, é de extrema valia ressaltar uma escassez de revisões sobre os impactos 
causados nos pacientes portadores de neoplasias malignas, durante a pandemia mundial 
do novo coronavírus. Desse modo, no intuito de esclarecer e contribuir para uma melhoria 
das dificuldades encontradas pelos pacientes oncológicos durante esse tempo de 
pandemia, foi realizada esta revisão expondo as repercussões causadas pelo COVID-19 
em pacientes com câncer. 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão de literatura descritiva que teve por objetivo identificar as 
repercussões do COVID-19 em pacientes oncológicos, o que permitiu uma análise geral 
das produções científicas sobre esta nova entidade que confere maior risco potencial a 
pacientes com câncer (ADDEO; OBEID; FRIEDLAENDER, 2020).

Para atingir os objetivos do estudo, foi realizada uma pesquisa no banco de dados 
eletrônico PubMed Central e no Instituto Nacional de Câncer (INCA). Os termos utilizados 
para pesquisar artigos científicos foram “coronavirus”, “covid” e “câncer”. Foram definidas 
limitações de seleção, sendo incluídos somente artigos que compilaram associação direta 
entre a doença por Sars-CoV-2 e manejo ou implicações em pacientes com câncer. Não 
foram definidas limitações quanto ao idioma ou tamanho da amostra.

Para serem incluídos na presente revisão, os estudos precisavam ter informações 
sobre os métodos assistenciais de manejo de pacientes oncológicos, além de resoluções 
quanto às consequências físicas, psíquicas e sociais, sob a nova perspectiva instaurada 
pela COVID-19. A amostra deveria ser representativa da população-alvo, ou seja, com 
amostragem aleatória. 

Os critérios de exclusão foram aspectos qualitativos que não atendiam aos objetivos 
do estudo (artigos restritos à oncologia ou apenas ao COVID-19 ou artigos que não 
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contemplavam a correlação entre câncer e a doença causada por Sars-CoV-2), estudos-
piloto e qualquer tipo de revisão da literatura.

As pesquisas de referência foram encerradas em 20 de maio de 2020. Assim, não 
foram incluídos neste estudo os artigos publicados e/ou indexados nas base de dados 
após esta data.

Todos os coautores desta revisão extraíram independentemente os dados das 
publicações elegíveis. Os dados foram importados usando uma planilha. Quaisquer 
divergências entre os revisores foram resolvidas por consenso. As seguintes informações 
foram extraídas dos estudos individuais: número de participantes, características e 
comparações das diversas intervenções utilizadas e resultados relatados, conflitos de 
interesse e anotações sobre inclusão. Cada estudo incluído foi avaliado criticamente e os 
dados extraídos por uso de um formulário de avaliação padrão.

3 | 	RESULTADOS/DISCUSSÃO

Diante disso, usando os algoritmos de busca “coronavírus”, “covid” e “câncer”,  
Com todas as referências resgatadas do banco de dados somou-se 252 artigos e foi, então, 
realizada uma detalhada leitura dos resumos, sendo excluídos os que não preenchiam os 
critérios deste estudo, os artigos mostraram-se potencialmente elegíveis e submetidos à 
análise de texto completo, dos quais apenas 48 atendiam aos critérios de elegibilidade.

Dessa forma, com base na análise desses estudos, foi possível observar que 
pacientes em vigência de tratamento oncológico são mais suscetíveis à infecção do que 
indivíduos sem câncer, devido ao seu estado de  imunossupressão sistêmica causado pelos 
tratamentos em parte, agressivos, mas necessários contra o câncer, como a quimioterapia 
ou cirurgia. Destarte, esses pacientes a priori, apresentam risco potencialmente elevado 
para COVID-19, como também, pior prognóstico, dos quais os pacientes com câncer de 
pulmão são os mais predispostos, pois, são mais sujeitos a desenvolver anóxia grave. 
Esses pacientes, muitas vezes, exibem quadros de acentuada gravidade podendo 
precisar de internação em unidade de terapia intensiva (UTI) em casos que necessitem 
de ventilação invasiva.

Vale ressaltar que o dano pulmonar associado às citocinas produzidas pelo sistema 
imune e a inflamação intensa têm sido foco significativo no fomento desses eventos graves 
em pacientes que são acometidos com a COVID-19. No entanto, pesquisas referem que o 
desenvolvimento de câncer geralmente está associado a um estado imunológico exaurido 
e caracterizado por citocinas imunossupressoras superexpressas, suprimidas por indução 
de sinais de mediadores pró-inflamatórios, o que é incoerente aos acontecimentos que se 
acredita resultarem em eventos graves nos pacientes com COVID-19.

De fato, uma das possíveis explicações para diferentes susceptibilidades e 
prognósticos é a maior taxa de histórico de tabagismo, visto que dados demonstraram que 
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o uso do tabaco aumenta significativamente a expressão gênica da enzima conversora 
de angiotensina 2, que funciona como um receptor para os coronavírus SARS-CoV-1 e 
SARS-CoV-2, o que poderia explicar a elevada suscetibilidade ao COVID-19 em fumantes. 
Além disso, o tabagismo é a principal causa de doença pulmonar obstrutiva crônica, que 
foi identificada como fator de risco independente em casos graves de COVID-19. (XIA, Y. 
et al, 2020).

Logo, pacientes com câncer apresentam condições clínicas bastante comprometidas 
principalmente se forem de idade avançada e infectados por COVID-19. Desse modo, 
é indispensável que recebam tratamento antitumoral no cenário de triagem hospitalar 
vigorosa para COVID-19, incluindo tomografia computadorizada e teste de ácido nucleico, 
e o mesmo deve ser estendido aos seus acompanhantes. Outrossim, estratégias de 
tratamento com probabilidade de causar imunossupressão devem ser evitadas ou reduzir 
a dose, e os pacientes que geralmente estão em más condições não devem receber 
tais tratamentos. Além disso, pelo menos 7 dias antes do tratamento antitumoral, os 
pacientes com câncer devem permanecer na enfermaria de observação e isolados de 
outros pacientes. Nesse ínterim, a proteção pessoal mais forte, incluindo mecanismos de 
proteção para suas famílias, deve ser feita para pacientes com câncer.

É uníssono na maior parte dos artigos uma presença de maior taxa de complicações 
e óbitos em pacientes oncológicos que estão infectados com a COVID-19, em comparação 
com pacientes que não tem câncer. Visto isso, diversos estudos relatam a grande 
necessidade no cuidado ao manejar esses pacientes, nessa época de pandemia, afirmando 
ser de extrema importância a realização de um plano de contingência. Além disso, vale 
ressaltar que medidas eficazes para interromper a disseminação do vírus e ampliação das 
ferramentas de diagnóstico, também são relevantes no enfrentamento desse momento 
adverso. (CORTIULA, F. et al, 2020).

Em um estudo realizado em Milão na Itália, foi possível retificar a necessidade de 
uma divisão dos pacientes oncológicos de acordo com a sua gravidade, para auxiliar os 
profissionais de saúde a terem um nível de alerta para cada paciente, dividindo-os em 
pacientes que não estavam sendo tratados, pacientes em tratamento com intenção curativa 
e pacientes em tratamento com metástase, estipulando planos como, conscientização, 
medidas de isolamento social e contato telefônico para cada grupo, além de outras 
medidas específicas que fizeram o método de atendimento deles ser eficaz. Com isso, 
podemos concluir que é bastante relevante, avaliarmos cada paciente oncológico e sua 
história clínica, decidindo um plano de ação para cada grupo. (CURICLIANO, Giuseppe. 
2020)

Desse modo, podemos transmitir essas informações para o nosso cenário atual no 
Brasil, já que a COVID-19 ainda é uma doença nova e mostra-se relevante no tocante ao 
risco elevado nos pacientes oncológicos. Outrossim, é importante a informação de como 
o SarsCov-2 atua nesses pacientes para analisarmos possíveis soluções e prevenções 



 
COVID-19 no Brasil: Os Múltiplos Olhares da Ciência para Compreensão e Formas de Enfrentamento 3 Capítulo 12 122

eficazes à eles, visando uma mudança de panoramas da COVID-19 nos cidadãos 
brasileiros com câncer. 

No entanto, é pertinente ressaltar que o presente estudo foi realizado com informações 
clínicas limitadas e alta heterogeneidade do curso da doença, visto que, muitas questões 
críticas relacionadas aos princípios de tratamento de pacientes com câncer infectados 
com COVID-19 permanecem incertas e a ciência médica ainda tem muito o que evoluir 
em relação à essa circunstância.

4 | 	CONCLUSÃO

Após uma análise criteriosa dos artigos e estudos supracitados é um fato os 
desafios trazidos pela pandemia do COVID-19. Vivenciamos os desfechos sociais, físicos, 
psíquicos e econômicos em todas as esferas populacionais dentro e fora do contexto 
hospitalar. Nessa revisão literária é dado enfoque especial à oncologia clínica e cirúrgica, 
onde os pacientes são alvos vulneráveis ao SARS-CoV-2 devido a sua condição de 
imunossupressão. A rotina oncológica envolve grande relação interpessoal, condição 
essa bastante desafiadora diante do contexto atual que afeta todos os aspectos de 
atendimento, desde o diagnóstico até o final da vida útil dos pacientes. É desafiador aos 
profissionais de saúde a responsabilidade em decidir por oportunizar o tratamento e a 
sobrevida dos pacientes oncológicos, frente ao potencial de contaminação possibilitado 
pelo contato entre pessoas. Nessa perspectiva, as principais sociedades de oncologia 
emitiram recursos e diretrizes a fim de habilitar os profissionais envolvidos, orientando 
medidas que visam conter a disseminação do COVID-19, dentre as quais podemos citar 
a divisão de equipes de saúde, a implementação de teleconsultas, a restrição ao uso de 
agentes mielossupressores em casos indicados, a expansão do uso de equipamentos de 
proteção individual e a utilização de terapia oral, quando aplicável, em detrimento das 
demais. 
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